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AS CRIANÇAS  - A FOME - PANORAMA DESOLADOR

•	 ALUNOS FUNDADORES DO LA SALLE DE 
BARCELOS. A NOSSA GRATIDÃO

•	 LASSALISTAS NA LINHA DA FRENTE NO 
COMBATE À EPIDEMIA

•	 IRMÃO JOÃO: O PROFESSOR, O CAMPEÃO 
DE BASQUET, O AMIGO

IRMÃO PAULO SANTAMARIA
•	 VIDA, SABEDORIA, INTELIGÊNCIA, LUCIDEZ 

AO SERVIÇO DOS JOVENS

O CÍRCULO VICIOSO: POBREZA
DIFICULDADE DE ACESSO À 
EDUCAÇÃO
REPRODUÇÃO DA POBREZA!
COMO QUEBRAR ?
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Nota de Abertura
Por José Carlos Ferreira, Presidente da Direcção 

da Associação de Antigos Alunos de La Salle

Bolsa de Estudante:  
“A coesão lassalista salva Colégio La Salle de Bar-
celos”,  escreve-se na entrevista do  Irmão Director 
de La Salle (Confere Boletim 9).  E os AA têm vindo 
a colaborar numa Bolsa de Estudante a favor de um 
aluno carenciado que frequente o Colégio. Vamos 
continuar: Valor anual : a partir de 20 euros. IBAN: 
PT50 0035 2008 0003 8990 8308 0 (conta associa-
da ao Colégio). Observação: Ao remeter o montante 
financeiro  enviar mail a confirmar,  para poder re-
ceber em troca os agradecimentos e o respectivo 
recibo. Email: «direccao@lasalle.pt».

Pagamento de Quotas:
 Agradecemos aos  associados a liquidação da quota 
anual de 12 euros para : IBAN: PT50 0046 0122 0060 
0338 0441 2. Observações: 1ª-Só com email a in-
formar da transferência bancária se poderá remeter 
recibo e agradecimentos. Email: «geral@aaalasalle.
org.pt». 2ª- Lembramos que muitos AA liquidavam 
essas quotas nos encontros anuais. Este ano não foi 
possível realizar esses encontros, pelo que o saldo 
da contabilidade é insuficiente para suportar despe-
sas. Agradecimentos.

1 - O Natal está aí… e eu onde estou?
Esta questão leva-me a sugerir uma proposta e um 
desafio a cada um de nós para que sejamos capazes 
de olhar para o retrovisor da nossa vida e identificar 
marcas significativas que a balizaram e lhe deram 
sentido definindo-nos como seres com identidade 
própria.
Nesta reflexão, tenho para comigo que a minha 
construção resulta de todos os pedaços de vida que 
fui encaixando, de todas as experiências que me foi 
dado participar e partilhar, de todas as aprendiza-
gens que fui colhendo e de todos aqueles que fui 
encontrando…  são muitos! 
De cada um retenho o contributo que dele recebi 
para o meu crescimento e o importante que foi a 
sua presença naquele instante da caminhada, todos 
foram necessários; todos formaram a argamassa 
da minha vida, de alguns já não me lembro... que o 
diga o Joaquim Rui! 
Assim, seria interessante, aqueles que o quiserem e 
sentirem a necessidade de o fazer, procedermos à 
partilha de retalhos de vida que experienciamos ao 
longo do tempo e com esses retalhos editávamos 
um mural na página eletrónica da Associação.  Que 
acham, vamos a isso?
O endereço geral@aaalasalle.org.pt fica disponível 
para receber cada “retalho”. Todos serão bem-vin-
dos e a todos prestaremos a melhor atenção e o 
merecido tratamento.
2 - O BOLETIIM de Inverno traz-nos diversas suges-
tões de leitura. 
Ainda num quadro de pandemia severa continua-
mos a dar voz àqueles que arduamente dão o seu 
melhor para mitigar o sofrimento de muitos. Tam-
bém apresentamos alguns testemunhos de asso-
ciados na área da Restauração e da Indústria. De 
Espanha temos a biografia do Ir. Paulo e um pouco 
da vida do Ir. João-Pablo Blas. De Portugal abordare-
mos os Fundadores do Colégio – então Missionário 
-  La Salle de Barcelos. E porque nunca é demais 
lembrar, abordaremos o flagelo da fome no mundo 
e o seu impacto no desenvolvimento das crianças. 
3 - É Natal, por isso quero desejar a todos os AN-
TIGOS ALUNOS DE LA SALLE e às suas Famílias uma 
Quadra Festiva repleta de Vida e Paz e  que o Ano 
Novo seja realmente um Novo Ano onde possamos 
dar continuidade ao muito que ficou suspenso neste 

2020 que termina.
4 - Finalmente, em nome da Direção da Associa-
ção, agradecer ao Carlos Borrego, Albino Ramalho 
e Pedro Falcão, o esforço, dedicação e entusiasmo 
posto na elaboração de cada  BOLETIM pois sem 
esse genuíno contributo, estou certo, não teríamos 
o privilégio de o receber. E, a este propósito, um 
aceno especial ao Ir. João-Pablo de Blas ao Cesá-
rio Cid e ao David Macedo enquanto colaboradores 
neste BOLETIM. 
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A  FOME NO MUNDO 
As Crianças

 Por Carlos Borrego

I-De como a força do amor e respeito pelas crian-
ças conduz à revolução escolar do século XVII. E de 
como a educação quebra o círculo vicioso da po-
breza e da dificuldade de acesso à educação (re-
produção da pobreza).

     Decorria o feérico e longo reinado e Luís XIV 
(reinou desde 1643 até 1715, 72 anos, o mais longo 
reinado da história mundial), o Rei Sol, o rei da he-
gemonia francesa na  Europa , da consolidação do 
absolutismo monárquico e do deslumbramento do 
Palácio e Jardins de Versalhes. E havia, nesse tempo, 
os capitães das ruas e das praças do velho burgo 
parisiense, mormente no Quartier de Saint Sulpice 
e no Quartier Latin.  Eram eles os rapazes pobres e 
marginais ou submarginais (gamins) . Rastreavam e 
mandavam nos bas-fonds e lugares esconsos da ca-
pital. Frequentavam a escola de rua onde, por vezes  
também,  passeavam os senhores importantes em 
sumptuosos coches, insulto feroz aos miseráveis.  
E que escolas ? 
     No romance histórico  “Un Gamin de Paris” (mais 
tarde revertido  para cinema, sendo Mel Ferrer o 
actor principal)  Léo-Charles Burkard (FSC) apresen-
ta-nos a seguinte cena retratista: 
“Na esquina de uma dessas ruas, de nome (que iro-
nia) Rua da Princesa, erguia-se uma velha casa que 
nada se distinguia das outras, com o primeiro andar 
em ruínas a reclamar reparações urgentes. Contudo, 
esta habitação tinha adquirido um certo estatuto : 
era uma escola, onde um velho mestre reinava com 

mão de ferro. Parece que estou  ainda a vê-lo à ja-
nela com uma vara, injuriando-nos a todos, miúdos 
da escola, quando nos divertíamos na rua. Levei 
muitas varadas a soletrar cadenciadamente e a ple-
nos pulmões as sílabas latinas”.
   Esta era uma escola  tipo  entre os dois modelos 
existentes  à época.: as paroquiais ou episcopais, e 
as de  corporações  de mestres . Esta últimas sobre-
viviam graças ao pagamento da frequência.
    Perante  tal  panorama o abade de São Sulpício 
interrogava-se. Que fazer ?
    Sabendo que um cónego da vizinha cidade de 
Reims encetava a criação de escolas para os pobres, 
envia-lhe emissários a pedir que viesse abri-las 
também em Paris. Este cónego era o mesmo semi-
narista que anos antes tinha conquistado a alma dos 
escolares na catequese da escola da Rua da Prin-
cesa, mas que, por morte dos seus pais (o pai era 
Conselheiro de Luís XIV) e sendo o filho mais velho, 
teve de regressar à sua cidade para tomar conta dos 
irmãos. Este seminarista era Monsieur de La Salle. ( 
1651-1719).
   Já em Paris ficou ferido e  chocado  pelas con-
dições  em que  viviam as crianças e jovens. Mo-
vido por forte sentimento de compaixão, no duplo 
sentido de sofrimento com alguém ( passio cum e  
empenhamento ardente)  e inspirado por uma forte 
consciência do dever de  justiça (todos iguais, todos 
filhos de Deus) encetou a caminhada heróica  da 
criação de escolas populares para todos . Apesar de 
inúmeros percalços, incompreensões, perseguições,  
insucessos  e sofrimentos pessoais, deixou estabe-
lecida a era moderna de toda a educação. 
      Foi uma revolução ocorrida nos séculos  XVII e 
XVIII( século das Luzes): 
     Nas inúmeras escolas abertas por várias cida-
des francesas introduziu a gratuitidade. Congregou 
donativos para fornecer refeições aos mais pobres- 
(Ele próprio, oriundo de uma classe abastada e aris-
tocrática, repartiu todos os seus bens pelos necessi-
tados).  Organizou  o ensino grupal e simultâneo em 
vez do ensino individual praticado até então. Dividiu 
os alunos por idades e níveis . Fixou os exames peri-
ódicos e certificações. Para promover a empregabi-
lidade substituiu a língua latina pela língua materna  
ao mesmo tempo que promovia as aprendizagens 
na escrita, nas contas e nas artes e ofícios. Criou as 

Alunos La Salle Beira - Moçambique
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primeiros Escolas de Magistério. Escreveu manuais 
escolares.  Reconhecendo  a importância estratégi-
ca e social das elites, correspondeu a uma solicita-
ção nesse sentido e  abriu uma escola para esse fim.  
   Sabemos bem que a educação quebra o seguinte 
ciclo vicioso: a pobreza  dificulta o acesso ao ensino 
e formação e a sua falta gera novamente  a pobre-
za. O senhor de La Salle foi   pioneiro nesta marcha.
Reconheceremos hoje  a sua modernidade e cons-
tatamos estar perante o que nos séculos XX e XXI 
chamamos de Escola Pública, mais de três séculos 
depois.
       Para suporte deste projecto, numa visão es-
tratégica do maior alcance, fundou a primeira con-
gregação religiosa de monjes exclusivamente leigos 
(referência do papa Francisco) para que pudessem 
dedicar-se só e apenas ao ensino. E com esse esta-
tuto de leigos teve também a intuição  de assegurar 
a sua independência e especificidade da vocação 
educacional face a possíveis  imposições e desvios 
das  hierarquias episcopais. E nos compromissos dos 
seus Irmãos destacou particularmente o voto de en-
sinar gratuitamente aos pobres.
     Falamos, naturalmente, da Congregação dos Ir-
mãos das Escolas Cristãs, ou Irmãos Lassalistas.
       Já nos princípios do séc. XIX Napoleão Bonaparte 
confia-lhes as escolas públicas do estado francês, 
desencadeando uma larga expansão, contrariada 
depois por diversas conjunturas, facto que provocou 
uma benéfica diáspora e implantação noutros paí-
ses e noutros continentes.
     No ano de 1950 o Papa  Pio XII proclamou  S. João 
Baptista de La Salle Padroeiro Universal dos Profes-
sores. 

II- Amor e respeito pelas Crianças - As exemplari-
dades primordiais
     
     No amor e respeito pelas crianças poderemos 
considerar dois exemplos contundentes e mais ori-
ginários:
     - As mães: pela sua centralidade na vida humana: 
a gestação, o parto, o crescimento e a morte.
       -O Cristo de Belém, a eterna criança (Fernando 
Pessoa). Nasce pobre. Perseguido de morte, foi um 
refugiado (fuga para o Egipto). A ternura do Mestre: 
“ Deixai vir a mim as crianças … O reino dos céus 
pertence-lhes … e Jesus abraçou as crianças e aben-
çoou-as , pondo a mão sobre elas”. ( Mc ,10,13-16)
 Outras exemplaridades:
     Muitas personagens e instituições estudaram, 
sentiram ou  denunciaram  os dramas das crianças. 
As referências que se seguem pretendem ser incen-
tivos para a observação dos fenómenos e para a 

acção sequencial.  
       - Na educação: 
-A obra do Senhor de La Salle, já referida.
-O Padre Américo e a Casa do Gaiato: “não há rapa-
zes maus”.
        - Na ciência e na filosofia: 
-Os psicanalistas: Sigmund Freud, Adler, Jung.
        - No desenvolvimento da Criança: 
-Jean Piaget.
         - Na medicina: 
-Os Pediatras.
        -Na literatura:
- Augusto Gil, na Balada da Neve. Sebastião da 
Gama em Serra Mãe e no seu Diário. João de Deus 
em Cartilha Maternal. Jorge Amado em Capitães da 
Areia. Charles Dickens em Oliver Twist. Gilbert Ces-
bron em Cães Perdidos sem Coleira. Eça de Queirós 
em O Suave Milagre.	   
      - As agências das Nações Unidas: 
UNICEF-FAO-PMA-ACNUR, -OMS, principalmente.
        (OBS: A lista será enorme. Esta foi uma escolha 
pessoal do autor)	

III- A fome no mundo – as crianças são quem mais 
sofre.
 
    Aquelas exemplaridades provocam a necessidade 
de conhecer melhor  o panorama das crianças no 
mundo, onde uma enorme franja  padece dos mes-
mos males dos rapazes de S. Sulpício. Pior que eles: 
morrem de fome, pois a fome não pode esperar.
Existem diversos organismos internacionais que se 
debruçam e publicam informações  sobre a situação 
alarmante da maior epidemia do mundo: A FOME. 
Vejamos alguns :
-“Índice Mundial da Fome” (Global Hunger Index-
-GHI- ou World Hunger Index –WHI).
   Um desses organismos é o I. F. P. R. I. ( Interna-
tional Food Policy Research Institute), ao qual estão 
associadas diversas ONG. Publica anualmente o “ 
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Índice Mundial da Fome” ( Global Hunger Index, GHI 
ou World Hunger Index, WHI))) com base em qua-
tro indicadores: desnutrição, emagrecimento infan-
til, atraso no crescimento infantil e mortalidade das 
crianças com menos de cinco anos, que são apren-
tados num só índice abrangente: a fome.
Na sua mais recente edição do seu Índice  informa 
que tem havido alguns progressos , mas que o pro-
blema da fome é ainda muito elevado. No ano 2000 
a situação de fome era considerada grave e neste 
ano de 2020 está na escala de moderada. Mas em 
algumas áreas geográficas o processo é muito lento  
e a fome continua grave, devido à  sobreposição de 
várias crises: sanitárias, económicas, ambientais e 
de conflitos. Alerta que o  grande Objectivo Fome 
Zero para o ano de 2030 da ONU será difícil de al-
cançar, e que a actual epidemia do Covid1 9 poderá 
duplicar o número de pessoas expostas à fome e à 
indigência. Referindo-se aos relatórios das Nações 
Unidas destaca que as pessoas subnutridas no mun-
do equivalem a 8,9% da população mundial, que se 
situa entre 7.000 e 7.500 mil milhões  ( mil milões= 1 
bilião).   191 milhões são crianças (das quais 144 mi-
lhões sofre de atraso de crescimento e 47 milhões 
de emagrecimento).  As regiões mais afectadas são 
o sul da Ásia, com 230 milhões de pessoas subnu-
tridas,  e o sul da África, com 255 milhões e onde 
uma em cada três crianças sofre de atraso de cres-
cimento. Na África subsariana a taxa de mortalidade 
infantil é a mais elevada do mundo. Com base no 
índice GHI, os países em pior situação: a República 
Democrática do Congo, o Chade, Madagáscar, Timor 
Leste, Burundi, Camarões, República Centro Africana 
, Síria, Somália, Sudão do Sul e Iémen.

 -“Relatório das Nações Unidas” sobre a fome no 
mundo e nas crianças. 820 milhões de pessoas a 
passar fome. Dois mil milhões de pessoas têm difí-
cil acesso a bens alimentares.
 
     O Relatório das Nações Unidas sobre a fome no 
mundo,  publicado em Julho de 2019, dá também 
nota de progressos até ao ano de 2015.Contudo, a 
partir desse ano os números globais não sofreram  
evolução, ultrapassado os  820 milhões de pessoas 
que estavam a passar fome. Informa ainda que, se a 
esses cálculos somarmos  as pessoas que tem uma 
situação severa de acesso aos bens alimentares, 
então o número atinge os 2.000 milões (2 biliões). 
Note-se que a população mundial está estimada 
entre  7.500 milhões e 8.000 milhões de pessoas. 
Destaque-se  que a fiabilidade do Relatório  é mui-
to elevado, pois nele participaram várias agências 
como a UNICEF, a FAO, a OMS, a ACNUR , a PMA e 

a OCHA.
     Geografia da Fome:
     - Na  África. É a situação mais preocupante.  Na 
sub-região África Oriental   1/3 da população (30,8 
por cento) está subnutrida. O Relatório aponta como 
principais cauysas os conflitos armados, as altera-
ções climáticas e a desaceleração da economia. -  
Na Ásia contabilizam-se 500 milhões de subnutri-
dos, sobretudo na região sul deste continente.
       Os dois continentes congregam a maior parcela 
. Com as consequências da fome, estão as variadas 
debilitações físicas de que essas crianças padecem. 
Uma em cada três é raquítica. Nas sub-regiões do 
sul mais de 9 crianças em cada 10 têm atrasos no 
seu crescimento.  
       Vejamos a situação nos  países lusófonos:  Em 
Angola, nos últimos 12 anos,  verificou-se uma pas-
sagem de 55%  para 25% no índice de subnutrição 
da sua população.  Moçambique passou de 37% 
para 22% Mas a situação é ainda preocupante. Em 
Cabo Verde a fome atingiu 13%, e no Brasil 2,5. A 
Guiné Bissau e Timor Leste são dois países em situ-
ação de fome extrema.

 IV-Panorama desolador – As crianças.

       5 crianças morrem de fome a cada minuto.
-820 milhões de pessoas passam fome no mundo. 
-600 milhões  são crianças.
-10 milhões de crianças morrem por ano como re-
sultado  de doenças, subnutrição ou violência (da-
dos da Unicef).
-5  crianças morrem de fome a cada minuto, denun-
cia a ONG “Salvem as Crianças”.
-81 em cada mil crianças morrem antes de comple-
tarem  5 anos. Na África subsariana o número é de 
172 em mil.-2 000 milhões de m pessoas ( 26,4 %) 
sofre de insegurança alimentar grave ou moderada.
-20,5 milhões de  bebés nasceram com baixo peso ( 
um em cada sete).
-148,9 (21,9 %) milhões  de crianças com menos de 
5 anos têm  estatura baixa para a sua idade.
 -40 milhões (5,9 %)de crianças com menos de 5 
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anos estão acima do seu peso normal (em obesi-
dade).
     A globalização dos sistemas alimentares leva 
à disponibilidade de alimentos altamente processa-
dos, que são ricos em calorias, mas baixos em nu-
trientes, afectando sobretudo  grupos e sub-regiões 
mais pobres. Os interesses financeiros prevalecem:  
77% das vendas de alimentos processados em todo 
o mundo são controlados apenas por 100 grandes 
empresas.        
-Há cerca de 1,2 mil milhões de pessoas vivem com 
menos de um dólar por dia- Metade delas são crian-
ças (menores de idade).
  -Mais de mil milhões de pessoas não tem acesso 
à água , e mais de 40 % da população mundial  não 
tem recursos mínimos de higiene.
-Desde  o ano 1990 mais de 2  milhões de crianças 
morreram em guerras e outros 6 milhões ficaram 
feridas.
 -Mais de 300 mil menores já lutaram como solda-
dos.
-10 milhões de crianças correm o risco de abandonar 
a escola  por causa da crise do Corona Vírus, e 250 
milhões não frequentam qualquer escola – Denúncia 
do Papa Francisco no mês de outubro de 2020.
-Escravatura suja de 40 000 crianças nas minas de 
cobalto da República Democrática do Congo alimen-
tam energias limpas dos telemóveis e carros eléc-
tricos  de grandes marcas da China, da América e 
da Europa.  Denúncia da revista comboniana Além 
Mar, de Novembro de 2020. Essa situação  tinha sido 
muito bem contextualizada já em 2004 por Tim Bu-
tcher, correspondente do Daily Telegraph,  no seu 
famoso bestseller “Rio de Sangue”. 
-Em Portugal: O Secretário de Estado da Educação 
revelou recentemente à TSF que em menos de duas 
semanas o número de crianças com fome sinaliza-
das pelas escolas passou de 10.385 para cerca de 
13.000. Destas ainda 2.500 ainda não tinham rece-
bido o reforço alimentar praticado pelos estabele-
cimentos escolares.- Por outro lado, o Hospital de 
Santa Maria de Lisboa tornou público que existem 
muitas crianças doentes por passarem fome.
V-Conclusões/Reflexões finais. 
   A evolução positiva da situação dá-nos esperança 
e arrojo para prosseguir a marcha. E o objectivo da 
Fome Zero em 1930 é possível.
      -Houve evolução positiva no combate directo 
à fome e no apoio às crianças (vacinações contra a 
paralisia infantil e tétano, distribuição de alimentos 
básicos, recomendações sobre alimentação saudá-
vel, desaconselhamento dos alimentos altamente 
processado  e de  refrigerantes e  ainda o apareci-
mento de novas políticas de produção e confecção 

de alimentos). Esses ganhos dão aos responsáveis 
mundiais  audácia e arrojo para resiliência e conti-
nuação no combate face ao fenómeno da pobreza 
e da fome. Mas a missão é global : para todos os 
cidadãos, para as instituições, para os grandes orga-
nismos mundiais. 
-Cada algarismo  das desgraças apontadas corres-
ponde a um rosto, a um choro, a uma mãe.
-“Num mundo de fartura é uma afronta grave que 
milhões de pessoas vão para a cama com fome” ( 
Palavras do Scretário Geral da ONU, António Guter-
res, no Dia Mundial da Alimentação, em 16 de Ou-
tubro de 2020).
-O Objectivo Fome Zero a alcançar até 1930 é difícil, 
mas não impossível.
-Todos beneficiam de uma sociedade sem fome, to-
dos prosperam (discurso de apresentação do Rela-
tório pela especialista da FAO, Anne Keple ).
-Os grandes documentos/matrizes dos direitos das 
criança decorrem da Declaração Direitos do Univer-
sal dos Homem. São eles a Declaração Universal 
dos Direitos da Criança, proclamada por resolução 
da Assembleia Geral das Nações Unidas no dia 20 
de Novembro de 1959 e  a Convenção sobre os Di-
reitos das Crianças, adoptada pelas Nações Unidas 
também em 20 de Novembro, mas no ano de 1989. 
Daí decorre que a celebração geral do Dia Interna-
cional da Criança seja nos dias 20 de Novembro. Foi 
ratificafa pela totalidade dos países membros, num 
total de 196 países. Mas uma coisa é assinar, outra 
coisa é assumir e praticar os compromissos. Falta 
determinação política dos governos regionais, que 
se subordinam, tantas vezes,  a interesses inconfes-
sos e a uma cleptocracia asfixiante.
     -Mas o documento mais estratégico para o mun-
do é a chamada Agenda Pós-2015. 193 Estados 
Membros da ONU comprometeram-se num plano 
global para erradicar a pobreza extrema e a fome, 
para oferecer educação de qualidade para todos, 
para proteger o planeta e promover sociedades pa-
cíficas até 2030. São 17 os grandes Objectivos para o 
Desenvolvimento Sustentável  ( O D S).  Nem todos 
fazem referência às crianças, mas todos são rele-
vantes para a sua vida.

 VI- Como participar no esforço global . Sugestões . 
Pequenos gestos.

Nas ONG Lassalistas (voluntariado e recolha fun-
dos):

-ONG lassalista A “SOPRO” de Barcelos promove o 
voluntariado e recolhe fundos. Apoia as crianças da 
cidade da Beira, em Moçambique. Espera o seu con-
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Irmão Paulo Santamaria
Biografia

 Por Irmão João (Pablo de Blas Salamanca)

tacto. Colabore.
Rua de Santo António, 236-054 Barcelinhos-Barce-
los ---www.sopro.org.pt---«geral@sopro.org.pt»
Tel: +351 253 837 259 ou +351 965 659 916---IBAN: 
PT50 0036 0096 9910 0095 1994 5

–ONG lassalista SOLIDARIETA INTERNAZIONALE-ON-
LUZ–Via Aurélia 476,00165 Roma, Itália. Aqui ficam 
os contactos: Tel.+39 06 66 52 31 – www.lasallefou-
dation.org – foundation@la salle.org.
-ONG lassalista PROYDE- Sede: Madrid, Espanha-
---www.proyde.org

 Na contribuição para a  Bolsa de Estudante  do 
Colégio La Salle de Barcelos  A favor de um alu-
no carenciado. É compromisso da Associação dos 
Antigos Alunos de La Salle de Portugal . A compar-
ticipação base de um  AA é de 20 euros ano (ver 
instruções neste boletim).

Na contribuição para o Cabaz de Natal que a AA-
ALaSalle vai promover no próximo Natal em Barce-
los.

No voluntariado, na divulgação, na compaixão e na 
virtude emocional e racional perante a pobreza e a 
fome.

Na  ajuda a  organismos internacionais, nacionais 
ou locais.

A AGÊNCIA DA ONU “PROGRAMA ALIMENTAR 
MUNDIAL ( PMA ou PAM) VENCE PRÉMIO NO-
BEL DA PAZ  2020. Um Nobel alimentar.

O Instituto Nobel norueguês  anunciou o prémio 
em Oslo e refere “ os seus esforços para combater 
a fome, o seu contributo para melhorar as condi-
ções para a paz em áreas afectadas por conflitos 
como força motriz e a sua acção como força motriz 
nos esforços para evitar a utilização da fome como 
arma de guerra e de conflitos”.

 Criado em em 1961, o PMA promove em todo o 
mundo a a segurança alimentar e presta apoio a 
perto de 90 milhões de pessoas em países e em 
contingências de guerra , de cataclismos ou de alte-
rações climáticas em diversos países. Um dos seus 
objectivos específicos é a irradicação da fome infan-
til. Em 2005 prestou auxílio alimentar a 58,2 milho-
es de crianças e em 2006 ajudou 58,8 milhões de 
crianças. Tal como a UNICEF, a FAO recebe doações 
de governos, de empresas, de instituições diversas 
e doações individuais.

É que o choque emotivo perante o absurdo de ver 
uma criança ou pessoa a morrer de fome provoca 
uma reacção de solidariedade e de justiça. Está de 
parabéns o Instituto Nobel e toda a comunidade hu-
mana que se revê na atribuição deste prémio.

No dia 18 de Agosto de 1935, 
nascia Pablo Santamaria na 
aldeia de Belorado, no distrito 
de Burgos. Era o terceiro de 
quatro Irmãos: José Luís, Án-
geles, Pablo e António. O pai, 
o alfaiate da terra, só recebia 
pelo seu trabalho quando os 
lavradores vendiam as co-

lheitas. Só então havia dinheiro para poder pagar.
Na escola, Pablo era o melhor aluno, o mais inte-
ligente. Com 13 anos foi para Bujedo, o convento 
onde se estudava para Irmão de La Salle e continuar 
os estudos iniciados  na escola primária. Ao fim de 
oito anos, o já Irmão Paulo estava preparado para 
ser professor, prosseguindo mais tarde estudos na 
Universidade do Porto. Após breves passagens pelo 

Colégio de Braga, Barcelos e Porto, seria em Abran-
tes, no grande Colégio La Salle que ajudou a fundar, 
que verdadeiramente encontraria a “sua casa”. A 
forte personalidade, poder de reflexão e capacidade 
de trabalho levaram-no a assumir diversas respon-
sabilidades no internato: prefeito dos alunos mais 
velhos; encarregado da projecção dos filmes no fi-
nal das tardes de domingo; organizador das viagens 
de finalistas. 
Testemunhos de antigos alunos seus de Abrantes: 
“O Irmão Paulo sabia cativar. Gostávamos de falar 
com ele porque sabia escutar e dialogar com argu-
mentos convincentes. E sempre com um sorriso e 
uma solução para os nossos problemas”. ( J.P.de F.)
“Foi meu professor de Matemática durante cinco 
anos. E ensinou-me a gostar desta disciplina, mui-
to importante na minha profissão de informático”. 
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( J.P.R.)
“O irmão Paulo era o meu referente de La Salle, o 
meu prefeito. Foi o meu amigo, o meu companheiro, 
o meu irmão, o meu referente para um rapas de 13 
anos. Ele ensinou-me não só conhecimentos, tam-
bém a vida de cada dia”.( A. R. de A.).
“Irmão vertical, uma alma grande. Um grande Mate-
mático. Para mim, foi um excelente Professor e um 
grande amigo”. (D. M.).
Admirávamos no Irmão Paulo a clareza de pensa-
mento e a firmeza de convicções; a exigência do 
trabalho bem feito; o gosto pelo diálogo e a reflexão 
na busca da verdade; enfim, um amigo sincero e 
verdadeiro... que soube dar a César.

Saída de Abrantes e regresso a Espanha.
Quando os Irmãos deixaram Abrantes  foi enviado 
para a comunidade La Salle de La Felguera-Langreo, 
nas Astúrias, e pouco depois nomeado Director do 
Colégio, onde lançou as bases do futuro com a intro-
dução das novas tecnologias digitais.
O secretário da Associação de Pais disse do Irmão 
Paulo: “ Não tenho palavras para falar do Irmão 
Paulo. É a pessoa que eu mais admiro. Homem sen-
sato, calmo, com visão de futuro. Há pouca gente 
assim”. ( J.M. de la R.)
De 1989 a 2000 trabalhou no Colégio de Nossa Se-
nhora de Lourdes, em Valhadolid (300.000 habi-
tantes), um colégio de grande prestígio, com 1500 
alunos de que foi administrador. O seu interesse 
pela Informática levou-o a melhorar toda a Ad-
ministração, convicto de que o futuro seguiria por 
esse caminho. E acertou. Em 1999 estava no Colé-
gio La Salle de Burgos, também como responsável 
da Administração. Na sequência de um enfarte de 
miocárdio que obrigou a uma delicada operação, os 
superiores julgaram mais conveniente para a sua 

saúde que se recolhesse na Residência La Salle, nos 
arredores de Valhadolid, onde permaneceu de 2002 
até o seu falecimento, em  20 de setembro 2020. 
Durante este tempo, e mais uma vez, continuou 
como  responsável da administração, sem descurar 
outras actividades em que pudesse ser útil. Em 2018 
surge-lhe uma doença hematológica que o levam 
ao percurso de um complexo calvário entre hospi-
tais, consultas, análises, transfusões de sangue, o 
seu novo “normal” de vida. Desde o início foi infor-
mado da gravidade da doença e de um possível fim 
de vida próximo.
Fui testemunha desses seus últimos momentos: fi-
tava nele os olhos: notei que já não respirava. Com-
provei. Mistério, Calma. Silêncio.

Um testamento emocionante.
Vou terminar com palavras que nos deixou escritas 
como valioso testamento vital:
 “Quero deixar claro que me sinto um privilegiado. Deus, 
Pai misericordioso, tem agido assim em muitas ocasiões 
nesta recta final do meu caminho. Sou um privilegiado 
porque moro numa Residência nossa, dos Irmãos, com 
trinta companheiros, um sacerdote e dois familiares de 
Irmãos. Todos em feliz harmonia, ajudando-nos mutu-
amente. Sinto-me privilegiado porque vivo consciente-
mente a minha doença e o meu fim de vida, porque estou 
bem cuidado, protegido, bem servido e, especialmente 
querido e bem acompanhado por aqueles que Deus pôs 
junto de mim neste fim de caminho. Estou muito agrade-
cido e feliz porque não vou sozinho: o meu Director, os 
meus Irmãos, os meus cuidadores/as caminham comigo, 
acompanhando-me até ao final do meu destino”. “Ainda 
que por vezes não ouçais a minha voz, quero que saibais 
que o diálogo mais intenso é o silêncio temperado com 
o amor e o brilho do meu olhar quando estais comigo”. 

Deixou-nos com a sua riqueza humana, com o seu 
amor à verdade, com a sua atitude positiva perante 
a vida, com o seu amor à vocação de educador e 
ao Evangelho de Jesus. O Irmão Paulo está no nos-
so coração. Irmão Paulo Santamaria: descansa nos 
braços do Pai! Fica com o Senhor  na eterna FELICI-
DADE.
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Irmão João
O Professor. Um campeão. Um amigo

 Entrevista por Albino Ramalho

Pablo de Blas Salamanca, Irmão João, como é co-
nhecido entre os Irmãos e antigos alunos de La Salle 
em Portugal, é natural de Escarabajosa del Duero, 
no distrito de Segóvia, Espanha, tendo dedicado a 
sua vida, na Congregação de La Salle, à educação 
de crianças, jovens e adultos. Além dos estudos de 
Teologia e currículos formativos da Congregação, é 
Diplomado em Filologia Francesa e Línguas Moder-
nas e em Modificabilidade Estrutural Cognitiva.
Quanto ao rumo vocacional que seguiria, confessa 
que  « desde a sua entrada na casa de formação em 
Bujedo até à sua consagração definitiva a Deus, aos 
25 anos, percebeu que era esse o seu “caminho”. 
O gosto por ensinar, de educar, de ajudar a pen-
sar» identificava-o com a missão da Congregação. 
E sempre se sentiu muito feliz, porque, apesar das 
dúvidas, «a fé vivida e sentida, ajuda a continuar».

O Carisma da Congregação como dom do Espírito 
Santo à Igreja.
Solicitado a dar a sua visão do carisma próprio da 
Congregação,  referiu entendê-lo como «um dom 
do Espírito Santo à Igreja para trabalhar na educação 
humana e cristã: uma maneira de olhar cada aluno 
como filho de Deus e trabalhar com ele para que 
consiga chegar à plenitude humana». A sua fase 
de formação, tal como o próprio Irmão João a en-
cara, daria matéria suficiente para um livro. «Não 

me poderei alargar muito, como diz. Por isso, limi-
tar-me-ei a uma pequena síntese. Dos 13 aos 16 
anos, frequentei, primeiro, no já referido Convento 
de Bujedo e depois em Barcelos, o Noviciado Menor 
(hoje Aspirantado, espécie de seminário menor dos 
candidatos ao sacerdócio). Aí, seguíamos os progra-
mas oficiais dos liceus e aprendíamos a conviver em 
grupo.
Dos 16 aos 18 anos foi o tempo de Noviciado, em 
Leiria, localizado no Santuário de Nossa Senhora 
da Encarnação. Um tempo dedicado aos estudos 
próprios da Congregação, para apreensão do seu 
próprio Carisma, e estudos de Teologia. No fim do 
Noviciado professavam-se os Primeiros Votos (Pro-
messas Solenes).

O mestre do basquete com o Ir. Reboiras e equipas de campeões

Convívio com antigos alunos na herdade dos Palha Blanco
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A fase final do percurso regular de formação de to-
dos os Irmãos, o Escolasticado, dos 18 aos 21 anos, 
teve lugar em Barcelos e em Madrid. 

Os anos mais felizes da minha vida profissional-
-Abrantes
Duma fecunda viagem de 82 anos de vida, há um 
período que lhe ficou indelevelmente marcado e de 
que guarda as mais gratas memórias: os tempos do 
Colégio la Salle.. É com saudade e emoção que o 
Irmão João nos relata que foi aos 24 anos que deu 
entrada no Colégio onde passou 14 anos, «possivel-
mente- como confessa – os mais felizes da minha 
vida profissional». 
Como poderei esquecer – e aponta uma vasta lis-
ta de actividades, eventos, outras tantas memórias 
que o tempo não escurece, antes aviva e presenti-
fica - o basquetebol com vontade de campeão; as 
hortas ecológicas dos alunos; os caracóis colhidos 
no monte e preparados pelo irmão Artur, que bons!; 
as festas do Colégio, com prova de perícia automó-
vel, campeonato de tiro ao alvo, garraiadas; a festa 
de Despedida dos Finalistas, no Ginásio, com noi-
te de canto e baile, na companhia das famílias; os 
resultados extraordinários dos exames no Liceu de 
Santarém; a equipa de futebol que, domingo a do-
mingo, extasiavam os abrantinos; o grito de "Toda 
a gente p’ra fora! Há uma fuga de cloro" ! E todos, 
toca a correr do laboratório; as noites de estudo, 
sala cheia, absoluto silêncio!... Quem dá mais? E os 
encontros de ex-alunos que fazemos todos os anos. 
Pena, que este ano… !. Quem nos ganha?»

O encerramento do Colégio.
Por tudo isso, a ordem de encerramento, que punha 
um ponto final nestes gloriosos anos do Colégio, vi-
vidos com tanto entusiamo, dedicação e vivacidade, 
foi uma decisão dura, uma espada cravada no cora-
ção do Ir. João, como ele nos conta. «Quando, ao le-
vantar-me, naquele 25 de Abril, ouvimos "Grândola, 
vila morena”, não adivinhávamos o que estava para 

vir. Depois, muitas famílias começaram a telefonar 
para o Colégio a saber se havia problemas. Houve 
quem viesse e fosse embora, e quem viesse e le-
vasse de volta os filhos. Seguiram-se momentos de 
medo, de intranquilidade, movimentações, reuniões 
de carácter político, incertezas quanto ao futuro e um 
Portugal agitado. Nós continuamos o nosso trabalho 
à espera de acontecimentos. Acabado o ano lecti-
vo, depois de muita ponderação, o Conselho Central 
dos Irmãos de La Salle decidiu encerrar o Colégio. 
Um casal amigo, a D. Cesaltina e marido, Francis-
co de Moura Gilo, levou-me ao Entroncamento para 
tomar um comboio para Madrid, seguindo depois 
para Valladolid. Deixaram-me nas mãos um valioso 
presente...Chorei. Parte do meu coração ficava em 
Abrantes para sempre. Eterna saudade».

Um fazedor de campeões de concursos culturais.
Dor e saudado na alma e no coração não fizeram 
esmorecer o empenho e dedicação noutros pro-
jectos lassalistas por terras de Espanha. Do Colégio 
La Salle de Valhadolid recorda o Concurso Cultural 
entre os colégios da região de que se sagraram 
campeões. Dos vários colégios das Astúrias, onde 
trabalhou durante 13 anos, conserva as muitas ami-
zades grangeadas. No La Salle de Burgos, foi chefe 
de estudos durante seis anos. Também aqui, com 
um grupo de alunos, fora campeão de Espanha no 
âmbito dum concurso nacional intitulado Jornalistas 
de Futuro, em que era premiado o melhor artigo es-
crito para ser transmitido na rádio. Mais uma vez, 
campeões, e um prémio apetecível: dois dias num 
belísmo hotel em Madrid. Ainda em Burgos, foram 
finalistas num outro concurso, promovido pela Di-
recção dos Correios de Espanha. Em disputa, a ela-
boração do melhor desenho de um sêlo a editar 
pelo correio nacional. «Ganhou um aluno do colégio. 
Prémio: viagem de uma semana por Madrid, Miami 
e DisneyWorld. Um sonho feito realidade para o alu-
no vencedor, para os  seus pais e para o professor 

Na inauguração da Praceta São João Baptista de La Salle em Abrantes
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que organizou o concurso no Colégio: o Irmão João. 
Tudo sem pagar um cêntimo».  Em catorze  anos no 
La Salle de Santander, teve a  reponsabilidade da 
chefia dos estudos. Obteve também o Diploma de 
Modificabilidade Estrutural Cognitiva em sucessivos 
cursos em Madrid, Múrcia, Jerusalém, tendo minis-
trado  depois acções de formação de professores.

A aposta em novos caminhos para vencer as crises 
de vocações.
A acentuada falta de vocações religiosas e as de-
sistências coloca novos desafios à congregação de 
La Salle, como às demais ordens e instituições reli-
giosas. Sobre o tema o nosso entrevistado foi claro: 
«A Congregação já teve mais de 17.000 Irmãos, hoje 
tem  pouco mais de 3000, em 80 países. Que futuro 
nos espera? É uma pergunta que todos se põem. 

Como fazer? Abrir-nos a outros colaboradores, ou-
tras formas de fazer “comunidade”. Entre nós, por 
exemplo, já há colégios e outras obras que funcio-
nam com a colaboração dos Irmãos Maristas. A as-
sociação com outras instituições religiosas com ca-
rismas semelhantes, aí está um caminho possível.»

O homem só morre quando deixa de amar.
E para concluir, a mensagem para todos os amigos, 
ex-alunos , famílias do Colégio. «Meus caros amigos 
e ex-alunos do nosso Colégio La Salle. Levo Abran-
tes no meu coração: alunos, professores, famílias. 
Tudo está comigo. Fazei o mesmo... Levemos sem-
pre a VERDADE na boca e no coração e seja a nossa 
companhia no caminho da nossa vida. E recordemos 
todos que um homem não morre quando deixa de 
existir. Um homem morre quando deixa de AMAR.

Odisseia em Lá menor
Ou de como 15 rapazes deixaram a sua terra natal, Espanha, e ou-

saram ser alunos fundadores de Colégio La Salle de Barcelos
 Por Cesáreo de Dios Cid

Fez-se caminho ao andar.
Cada dia da nossa vida tem as suas histórias. Mui-
tas delas, vividas em uníssono e ombro com om-
bro, assemelham-se a um lago varado no meio do 
desconhecido no qual permanecem adormecidos os 
nomes dos componentes dessa aventura comum.  A 
nossa é uma história com setenta anos, gravada na 
memória de cada um dos participantes ainda vivos, 
com início no fabuloso convento de Bujedo, provín-
cia de Burgos, Espanha, no ano de 
1952.

Fomos escolhidos  para a difícil e 
ao mesmo tempo aliciante tarefa 
de fundar o La Salle em Portu-
gal. Éramos quinze rapazes com 
idades entre os 12 e os 15 anos, 
nascidos em diversas províncias 
de Espanha, que na altura acalen-
tavam sonhos sem metas, tendo 
em vista alcançar um futuro no 
qual iríamos participar de olhos 
fechados e sob a batuta dos nos-
sos heterogéneos formadores, 
todos de nacionalidade espanho-
la. Um futuro que, em Portugal, 
teria início na Quinta do Galo, da 
cidade de Barcelos, na freguesia 

de Barcelinhos. Éramos  15  “niños de la guerra” 
dado que todos tínhamos nascido durante a cruenta 
e devastadora contenda civil de Espanha, que dei-
xou marcas indeléveis e duradouras em muitas ge-
rações. 
Emoldurados ficarão para sempre os nomes dos in-
trépidos fundadores:
José Guinea Espiga, Marccelino Marquina Pardo, 
Manuel Reádigos Arias(Irmão Manuel), Cesáreo de 
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Dios Cid (ex-Irmão Florentino), Vidal Martínez Mata, 
Ramón Maeso Sáiz, Pedro Alvarez Herrero, Agustín 
Cuesta Fernández, Francisco Franco Machón, Luis 
García Fuentes, Francisco Cuesta Fernández, Santia-
go Real Peña (ex-Irmão Tomás) Jesus Iglesias Váz-
quez, Luis Panero Ordás e Pablo de Blas Salamanca  
(Irmão João).
Não me foi possível adivinhar os critérios de selec-
ção, ainda que, no meu caso,presumo que tenha 
sido  pela minha região de nascimento, a Galiza.
Embora o Director do Aspirantado não simpatizasse 
muito com os galegos, teria sido por essa proximi-
dade com Portugal, tanto eu como os outros gale-
gos que integravam o grupo. 
Comunicámos a notícia aos nossos progenitores, 
pois era necessária a sua autorização. Obtido o seu 
consentimento, os responsáveis iniciaram  as for-
malidades para conseguir a documentação para po-
dermos viajar para  Portugal.

Férias inesperadas
Como prémio ao nosso  repentino ímpeto e valentia 
em direcção ao desconhecido, fomos autorizados a 
passar alguns dias com a família, e lá foi o meu pai 
buscar-me de combóio a Bujedo. Na viagem de re-
gresso, acompanhou-me um outro eleito, o Manuel 
Reádigos Arias, também galego, de Montefurado. 
As minhas miniférias e as do Manuel foram-se pro-
longando mais do previsto devido às dificuldades 
que surgiram na obtenção dos documentos dos 15 
implicados, ou a outras causas que ignoro, até ao 
ponto de que já quase me ter decidido a não mais 
deixar o meu lar. Foi pois com pena e alguma nos-
talgia que recebi a indicação do dia e hora em que 
me deveria apresentar na estação de Ourense para 
iniciar a maior aventura da minha vida.

Viagem ao desconhecido. Não se entra pela porta? 
É mesmo pela janela.
Chegou a hora do embarque e o início da maior pe-
ripécia daquela viagem. O combóio vinha à pinha 
e não havia maneira de entrar pelas portas. Vinte 
e oito braços agitavam-se às janelas do vagão gri-
tando o meu nome e clamando pelo meu resgate. 
Perante a impossibilidade de entrar por nenhuma 
das portas, e ao pouco tempo de paragem do com-
bóio, o meu pai, que me acompanhava, pegou em 
mim e içou-me até à janela de guilhotina do furgão 
e, qual toureiro consagrado na praça da confusão, 
terminei nos braços dos meus catorze companhei-
ros, que gritavam o meu nome como se de um herói 
se tratasse. 
A primícia dos seus comentários incidiu sobre a 
emotiva despedida que lhes foi proporcionada no 

pátio central de Bujedo, como de ídolos em cerne   
se tratasse.  Estiveram presentes todos os aspiran-
tes e frades do convento, que na altura albergava 
muitos formandos e formadores.
Finalmente estávamos todos reunidos em perfeita 
harmonia, como meninos bem comportados. Che-
gámos  à estação de Guillarei, a mais próxima da 
cidade de Tuy e da fronteira.  Um autocarro estava 
à nossa espera e partimos rumo ao desconhecido, 
acompanhados pelos nossos guias: Irmão Luciano, 
que seria o nosso diretor e o Ir. Marcos Ramón, visi-
tador da Província de La Salle de Valladolid. As for-
malidades na fronteira foram muitas e demoradas.
Quando chegamos à Quinta do Galo era noite cer-
rada. O relógio marcava as zero  horas do tal dia 
4 de Setembro de 1952. Quinze aventureiros, pro-
venientes do Noviciado Menor de Bujedo, entraram 
pelo portão da Quinta do Galo aos tropeções, numa  
confusão total, através dum jardim desventrado e 
sem iluminação, depois de uma longa e cansativa 
viagem que para alguns ainda não finalizou. 

Um método kafikiano de aprendizagem de línguas
Nenhum de nós sabia uma palavra de português, 
pelo que era necessário e obrigatório aprender o 
idioma do país que nos acolheu. O método encon-
trado para substituir uma língua pela outra no cé-
rebro dos novos alunos foi, de todo, kafkiano. Um 
belo dia apareceu na mão do Irmão Luciano uma 
tabuinha rectangular de aproximadamente 10 x2 x1 
cm, tendo em cada uma das faces de 2x10  gravada 
a frase «Fale português». Os mentores deste mé-
todo nunca puderam, ou não quiseram imaginar, a 
quantidade de conflitos, inimizades e desgostos que 

Seis dos fundadores em recente romagem a o Colégio de Barcelos. 
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desencadeariam entre os novos alunos da língua de 
Camões. Hoje seriam condenados por atentado à li-
berdade de expressão.  Mas eram outros tempos 
em que a locução “trauma” só existia no ventre do 
dicionário. Agora…
Basicamente, aquele que se descuidava e pronun-
ciava uma palavra, ou meia, em espanhol, era obri-
gado a ficar com a tal tabuinha, que lhe entregava 
aquele que a tinha bem escondida no bolso. A dis-
córdia e a polémica estavam instaladas. Isto sucedia 
inúmeras vezes no recreio, durante as aulas ou no 
refeitório. Mas o pior estava por vir e acontecia na 
hora do jantar,  quando se contabilizavam em voz 
alta e em posição vertical do sujeito transgressor as 
vezes que cada um tinha ficado com a dita ou quan-
do,  pior ainda, era decretada a respetiva sanção.

Assim se iniciou a construção do caminho que leva-
ria estes quinze rapazes e mais alguns de nacionali-
dade portuguesa que, entretanto, se foram soman-
do a uma comunidade heterogénea, a fundar, algum 
tempo depois, o Noviciado na cidade de Leiria e o 
Escolasticado, novamente em Barcelos. Assim co-

meçou a andadura que abriria o caminho à presença 
da Congregação de  La Salle em Portugal. 

A maioria dos leitores desta crónica, julgo eu, não 
poderão estar capacitados para fazer uma avaliação 
aproximada das condições em que tudo isto se pro-
cessou. Eram tempos difíceis, com múltiplas carên-
cias, tanto a nível material como pessoal. Os verda-
deiros críticos da história só podem ser aqueles que 
a viveram, o resto são intérpretes.
	
Para finalizar, cito duas frases do livro A Biblio-
tecária de Auschwitz,  de Antonio G. Iturbe:  «Ali 
onde cresce aquilo que te condena também nasce 
o que te salva».   E  «se o homem não se emociona 
com a beleza, se não fecha os olhos e põe a funcio-
nar os mecanismos da imaginação, se não tiver ca-
pacidade de fazer perguntas e vislumbrar os limites 
da sua ignorância, é homem ou mulher, mas não é 
pessoa». E acrescento eu que  o pior é descobrir a 
verdade e depois não saber o que fazer com ela. A 
bom entendedor…

Carla Alexandra
Mãe, Enfermeira, Lutadora

Carta Aberta

Biografia - Boa tarde queridos amigos e leitores. Eu 
sou a Carla Alexandra, nasci numa família numerosa 
da freguesia de Barcelinhos em 1980. Nasci gémea 
de 7 meses, fiquei dois meses em neonatologia. 

Desde então percebi muito cedo a importância da 
força, coragem, confiança e resiliência. Fiz a esco-
la primária em Barcelinhos, tal como os meus 4 ir-
mãos. Os mais velhos não estudaram porque era 
preciso trabalhar, tínhamos trabalho em casa, numa 
pequena confeção têxtil familiar. 

La Salle - No meu 5º ano de escolaridade fui para o 
Colégio La Salle. Tive o privilégio de estar ao cuida-
do e formação de seres extraordinários, aos quais 
sou profundamente grata. A começar pelos direto-
res de turma, Prof Rosa no 5º e 6º ano, e Prof David 
do 7 ao 9 ano, passando pelos irmãos Lassalistas. 
Desde cedo pensei para mim: eu não quero traba-
lhar como os meus irmãos, “eu quero estudar”…. E 
aos poucos, dentro da comunidade Lassalista, co-
mecei a descobrir a minha vocação/missão. Esta foi 
uma descoberta gradual, muito influenciada pelas 
aprendizagens que tínhamos em comunidade e nos 
grupos de jovens… eu era boa a ciências, matemá-
tica… gostava e ainda gosto de ler, sonhadora… Co-
mecei a sentir o apelo na ajuda aos outros, cuidar 
dos outros. No 9º ano fizemos os testes psicotécni-
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cos que dava 3 áreas potenciais, ou seja: “senti que 
podia ser o que eu quisesse”… era o que sentíamos 
no colégio, tínhamos todo o apoio, ensinaram-nos a 
sonhar, estudar, trabalhar e nunca desistir dos nos-
sos sonhos. Bem cedo decidi: quero ser missionária 
e enfermeira. Em conversa em família fui apoiada 
na decisão de ser enfermeira, mas ser missionária 
ou uma espécie de freira, não acharam grande pia-
da…… 

Fiz o secundário na escola secundária de Barcelinhos 
na área científico-natural. Continuei com o grupo de 
jovens e com os princípios lassalistas. Ingressei de-
pois na Escola de enfermagem de Bissaya Barreto 
em Coimbra em 1998. Tinha uma ideia romântica 
de Coimbra, mas era muito longe de Barcelos…. Na 
primeira semana chorei todos os dias…. Vinda de 
uma família grande e superprotectora, senti que os 
meus pais não me tinham preparado para esta se-
paração… Contudo todos os princípios de família e 
tudo o que aprendi com o meu crescimento no co-
légio, sempre me acompanharam e fiz um percurso 
muito calmo e dedicado á enfermagem. 

Profissão - Trabalho desde Agosto de 2003 no Insti-
tuto Português de Oncologia de Coimbra, local onde 
fiz o meu estágio de integração á vida profissional, 
e fui convidada a ficar. O meu objetivo inicial era 
ganhar experiencia e regressar ao norte. Trabalhar 
em oncologia para mim representa uma verdadeira 
missão. Sendo Coimbra dos amores, foi aqui que o 
encontrei e não regressei a Barcelos. Sou mãe de 2 
meninos, anjos claro está, Gabriel de 11 anos e Rafa-
el de 8, que enchem o meu coração e fazem de mim 
uma pessoa melhor.

Pandemia - Este ano fomos apanhados de “surpre-
sa” com um vírus que a todos tocou. Em março con-
finamos, ainda pouco se sabia do vírus, o pai das 
crianças contraiu o vírus logo na fase inicial porque 
estava a trabalhar no hospital geral dos Covões que 
está dedicado ao tratamento de doentes com Covid 
19, e ficou privado de estar com os filhos aproxi-
madamente 50 dias, até o bicharoco se ir embora. 
Fiquei com os meus filhos em tele escola e fui um 
pouco poupada nesta fase, contudo tive os meninos 
a perguntar se ia acontecer algo de grave ao pai por 
ter o vírus….
No IPO todos os serviços se reorganizaram para 
poder fazer face á pandemia. Desde turnos de 12 
horas, trabalho em espelho, novos circuítos de do-
entes, equipamentos, testes…. Eu trabalho em blo-
co operatório que por si só já é um ambiente hostil 
para os doentes, equipados da cabeça aos pés, sem 

poder haver contacto…. De repente o toque tornou-
-se um potencial perigo... cada doente ou pessoa 
podia ser portador do vírus… vivemos tempo de 
medo e insegurança. Tudo isto é contranatura. Sou 
uma enfermeira de afetos, gosto de colocar a mão 
no doente, ou até mesmo dar-lhe a mão enquanto 
adormece para a cirurgia. Sou praticante de Reiki e 
uma pessoa de fé, não deixo que esta nova realida-
de mude isso… A segurança primeiro, é o que mais 
ouvimos…. Como somos um hospital Covid free, to-
dos os nossos doentes fazem teste antes de serem 
internados e antes dos tratamentos. Aos poucos 
estamos mais confiantes e trabalhamos com mais 
naturalidade nesta nova realidade que já nos acom-
panha há uns meses. Pessoalmente já vou no oitavo 
teste à Covid 19. Sempre negativo, graças a Deus. 
Sou resiliente e forte. Os próximos tempos vão ser 
desafiantes a vários níveis, por isso todos temos de 
estar na nossa melhor versão e dar o melhor de 
nós, porque todos somos importantes para superar 
o que aí vem… 

Queridos amigos muito ainda poderia dizer, obriga-
da por me darem a oportunidade de dar o meu tes-
temunho. Um grande abraço, saudações ao Norte.,
PS: tive a possibilidade de em 2019 realizar estágio 
de especialidade nos cuidados intensivos do Hospi-
tal são João e no bloco operatório do IPO do Porto. 
Agora estou a fazer o mestrado em Gestão aqui em 
Coimbra.
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Alexandre Martins Ferreira (Alex)
“Ser-se Sapador Bombeiro não é propriamente uma profis-

são, mas sim uma vocação”.
 Carta Aberta - Antigo Aluno do La Salle (1990-1995)

La Salle - Ainda hoje afirmar que se foi aluno no 
La Salle há mais de 20 anos é invocar um orgu-
lho enorme em fazer-se parte de uma família 
cuja identidade se destaca pela interajuda, pela 
humildade e pela preocupação ao próximo. Ser-
-se Lassalista é ser-se grato por tudo aquilo que 
nos é dado para viver, onde a liberdade consiste 
em amar sem nunca prender. Ama e verás o teu 
coração brilhar. 
Foram essas as premissas que me tatuaram a 
alma na minha passagem pelo colégio La Salle 
entre 1990 e 1995 (Turma B). Uma turma mui-
to especial, em que, apesar das diferenças so-
cioeconómicas, conseguimos criar laços muito 
fortes que se vão mantendo ao longo da vida, 
embora os percursos individuais nos afastaram 
fisicamente. Ainda hoje é uma alegria enorme 
encontrar algumas dessas caras na rua.É como 
se o fosso dos anos de afastamento se tradu-
zisse numa insignificância perante tal gratidão 
e reconhecimento de tal experiência, algo que 
estará eternamente gravado na minha memó-
ria.

Percurso de vida - Após a minha passagem pelo 
La Salle optei pela área das Artes para concluir 
o meu ensino secundário, acabando depois por 
frequentar 3 anos de Design do Produto no IPVC 
em Viana do Castelo. Mas o dever em servir 
algo de importante e de dar significado à minha 
vida, numa idade em que não se sabe muito 
bem o que fazer e o que se quer, a vontade de 
me aventurar falaram mais alto e alistei-me no 
Exército em 2001. 
Prestei serviço durante quase 6 anos como Ofi-
cial do Exército, uma experiência muito gratifi-
cante, pois conheci pessoas e locais dos quatro 
cantos de Portugal. O sentido de responsabili-
dade, a disciplina, o espírito de corpo e de sa-
crifício, e o sentido altruísta fizeram-me ver as 
coisas de forma diferente, “Unus pro omnibus, 
omnes pro uno” (Um por todos, todos por um). 
Superar-me em novos desafios fortaleceu o 
meu ego, a minha autoestima agradeceu e o 
caminho ficou mais fácil. 
Em 2007 surgiu a oportunidade em continuar a 
envergar uma farda, mas desta vez como Solda-
do da Paz no Batalhão de Sapadores Bombeiros 
(BSB) do Porto, um sonho a tornar-se realidade, 
num percurso que se baseia na conhecida pre-
missa: “Vida por Vida”. Uma profissão exigente 
que começa nas difíceis provas de aptidão físi-
ca, culturais e exames médicos de ingresso no 
curso de  duração de um ano. Hoje, e após um 
vasto leque de formações profissionais, acadé-
micas e de competências técnicas adquiridas 
nas várias áreas em que somos solicitados para 
actuar, posso afirmar que ser-se Sapador Bom-
beiro não é propriamente uma profissão, mas 
sim uma vocação. É algo que se torna numa 
missão, numa obrigação, em que sentes que a 
tua existência serve essencialmente para servir 
as pessoas naquilo que melhor sabes fazer, aju-
dar e salvar vidas sem ficar à espera do retorno. 
Os resultados, esses, são indescritíveis… 
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Pandemia - Actualmente e perante esta Pande-
mia da qual estamos a ser assolados pelo novo 
Coronavírus SARS-Cov-2 (COVID-19), novos de-
safios surgiram. Perante este novo fenómeno 
e o Estado de Emergência de Saúde Pública de 
Âmbito Internacional declarado, as Instituições 
e Organizações assumiram um papel primordial 
na proteção dos trabalhadores e dos cidadãos 
ao nível da saúde e segurança. Neste sentido é 
pressuposto básico do BSB do Porto que só uma 
população informada pode ter um verdadeiro e 
indispensável protagonismo  num sistema que 
visa, a melhoria da qualidade de vida de todos 
os cidadãos, através de uma atitude preventiva 
e de solidariedade.
A maior preocupação ao longo destes meses 
perante esta nova ameaça biológica foi, sem 
dúvida, garantir a adequada informação e for-
mação dos bombeiros, com o objetivo de ga-
rantir a continuidade dos serviços imprescindí-
veis. Paraisso houve a necessidade de criar um 
Manual de Boas Práticas com objetivos bem 
definidos, nomeadamente: minimizar as con-
dições da eventual propagação do COVID-19 
e manter os serviços essenciais em funciona-
mento; preparar a resposta às necessidades do 
BSB, caso exista suspeita ou se verifique casos 
positivos; e preparar o restabelecimento da si-

tuação e atividades normais, tão rápido e segu-
ro quanto possível.
 Apesar das dificuldades que surgiram na adap-
tação comportamental e social perante esta 
nova realidade, todos os bombeiros sapadores 
detêm na sua formação base um curso de atua-
ção em matérias perigosas NBQR (Nuclear; Bio-
lógico; Químico; Radiológico). Neste sentido as 
actividades operacionais de intervenção num 
contexto COVID-19, foram surgindo logo em 
Março com a identificação dos primeiros casos 
positivos na região norte. Neste sentido, estão 
a ser desenvolvidas ações diárias de: sensibili-
zação, reconhecimentos, transporte de pessoas 
suspeitas e confirmadas de contaminação, des-
contaminações de espaços públicos e privados 
de relevo, apoio social aos sem-abrigo e apoio 
aos hospitais.

A minha vida profissional e as experiências 
pessoais que tenho vindo a viver no meu per-
curso de vida fazem-me acreditar que se avi-
zinham tempos difíceis num futuro próximo, 
mas bastante desafiante. Com as mudanças 
que temos vindo a sofrer a nível mundial, seja 
a nível comportamental ou de hábitos sociais, 
esta pandemia veio realçar e provar o quanto 
somos frágeis quando a liberdade individual é 
posta em causa. Quando se apela ao respeito 
pelo próximo e pelos mais vulneráveis depara-
mo-nos com atitudes negligentes e egoístas de 
algumas pessoas.
O mundo precisa urgentemente de uma refle-
xão profunda relativamente à consciência co-
lectiva.Por isso, e baseado no meu testemunho, 
apelo ao cultivo de apenas de uma premissa, de 
algo que ficou gravado na minha forma de estar 
na vida e que me guiam desde a minha experi-
ência Lassalista: “Amor pelo Próximo”.
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Nuno Carlos Figueiredo Campos 
Empresário Têxtil

“Homem sério, transparente e de verdade”.
 Coordenação de David Macedo

Percurso académico? Nasci e fiz a primária em 
Barcelinhos, o Ensino Básico no La Salle, e na 
Escola de S. Brás o secundário. Entrei na Univer-
sidade da Beira em Engenharia Têxtil e acabei o 
curso na Universidade do Minho.

Como empresário? – Comecei por fazer um es-
tágio na «Impetus». E, partindo de um conceito 
Japonês, realizei um trabalho onde substituía as 
antigas linhas de produção por células de traba-
lho em grupo. Deu resultado e convidaram-me 
para implementar esse modelo na Lima Têxtil, 
onde me contrataram para Diretor de produção. 
Nos 7 anos que lá estive aprendi tudo sobre o 
têxtil, uma vez que a fábrica era vertical: tinha 
desde a produção do fio, a tinturaria, a tecela-
gem, a confecção e embalagem. Despedi-me e 
um mês depois conheci o senhor Moreira e a 
sua esposa. Perante a notícia que eles iriam fe-
char a confeção, propus-lhe sociedade. Investi e 
cá estamos há já 17 anos.

Falar da minha empresa? – Desde há muito 
tempo que tem vindo a focar todo o seu tra-

balho na prestação de um serviço completo. 
Exporta mais de 90% da sua produção. Ten-
tamos ser o mais diversificado possível dentro 
do nosso sector de actividade: a produção de 
vestuário técnico e funcional. Na empresa tra-
balhamos com as fibras mais avançadas, fibras 
inteligentes, de compressão, que potenciam a 
recuperação, de rápida secagem… Na empresa 
existe uma política de respeito e conservação 
pelo meio ambiente e pela natureza em geral: 
substituímos os motores de combustão por mo-
tores mais ecológicos, introduzimos uma fonte 
de energia mais limpa com a compra e instala-
ção de painéis solares. Finalmente a empresa 
tem uma real e crescente preocupação com o 
bem-estar dos seus 45 colaboradores.

O La Salle? – Entrei como aluno em 1983 no co-
légio La Salle e, como pai, ainda por lá ando, 
porque tenho o meu filho mais novo no sex-
to ano. Para além da boa formação académica, 
recebi, através dos Grupos Cristãos, uma forte 
educação em valores que norteiam hoje a mi-
nha vida. Do la Salle recebi uma coisa funda-
mental que utilizo no mundo dos negócios: ser 
uma pessoa séria, transparente e de verdade. 
Nos dias de hoje, isso faz toda a diferença pra 
os nossos clientes.  A amizade também ficou e 
o gosto pelo desporto.

Passatempo? –Praticar desporto: caminhar, cor-
rer, andar de bicicleta, nadar. Tenho feito algu-
mas maratonas. Três vezes por semana, vou à 
piscina e na hora do almoço faço uns quilóme-
tros de bicicleta
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Paula Machado 
Empresária de sucesso

 Coordenação de David Macedo

Fundou, juntamente com o seu marido, Manuel Au-
gusto Gonçalves Martins, com quem está casada 
desde 1992, a Scripta e fizeram juntos uma carrei-
ra empresarial sempre em crescendo. Mãe de dois 
filhos, Adriana e Tomás, considera-se uma pessoa 
feliz: “ I am Happy”. Paula é uma mulher altruísta, 
perseverante, confiante, alegre, positiva e humilde. 
“Há que descomplicar, descomplicando sempre che-
garemos lá…”

Formação? Nasci em Luanda, fiz a primária em Al-
velos, depois frequentei o colégio La Salle desde o 
5º ano até ao 9º ano de escolaridade. O secundário 
foi iniciado em S. Brás e acabei-o na Escola do Rio.
A vida encarregou-se de dar-me a formação pró-
pria para o trabalho que realizo. Comecei a trabalhar 
muito cedo, porque esse era o meu grande desejo. 
A fábrica que hoje temos foi crescendo ao longo do 
tempo, mas no princípio não foi fácil, tivemos que 
superar muitas dificuldades.

Scripta ?– Sediada em Alvelos, no concelho de Bar-
celos, a empresa está no mercado de confeção de 
vestuário feminino, há mais de 25 anos. A marca 
Scripta e a empresa fundem-se nos mesmos ide-
ais: qualidade e elegância, combinadas num look 
impecável para uma consumidora exigente. Reco-
nhecida pelo seu crescimento contínuo e consisten-
te, a Scripta conta com uma equipa de profissionais 
qualificados e com produção interna. As nossas ins-
talações revelam o espírito empreendedor e con-
temporâneo que caracteriza os seus fundadores. A 
adaptação às exigências do mercado e à qualidade 
estão na base de todas as nossas decisões.
Com uma confeção de excelência a Scripta iniciou 
há 5 anos o projeto de private label, e pôs ao dispor 
dos seus parceiros a possibilidade de desenvolver 
os seus produtos com a nossa equipa.

Com bastantes anos no mercado, a Scripta já con-
quistou um lugar definitivo no mercado e conta com 
mais de 200 pontos de venda em território nacional.
A internacionalização da marca tem sido um suces-
so e abriu caminho para a representação em alguns 
países no continente Europeu, Americano e Africa-
no.
 A escolha de tecidos e padrões é um dos pontos 
fortes da marca que se orgulha de ser 100 % nacio-
nal, com uma visão global sobre a moda.

La Salle?
Tenho boas recordações do tempo que andei no 
La Salle. Destaco a união que sentia entre todos 
os colegas e professores e Irmãos. Era uma esco-
la aberta com uma boa relação entre todos os ele-
mentos da Comunidade Educativa. Desses tempos, 
ficaram grandes amizades e muitos valores que in-
teriorizamos e que todos os dias os tentamos por 
em prática. A minha missão consiste dar emprego 
a 49 funcionárias que dependem da nossa empresa 
para viverem. Tenho com eles uma forte relação de 
amizade e de compromisso. Neste momento as coi-
sas não estão fáceis: houve encomendas que foram 
anuladas, as roupas de verão praticamente não sa-
íram da fábrica… Contudo, não baixamos os braços. 
“Chorei muito, só de pensar que a empresa poderia 
fechar. E os funcionários? Não pode! Todos estive-
ram do meu lado e com os incentivos que todos os 
dias lhes dava, conseguimos manter a empresa ati-
va, claro que para isso foi crucial investir na produ-
ção de máscaras, batas, etc.”
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Joaquim Rui da Silva Fernandes
“Fui muito feliz, enquanto aluno do La Salle”

 Coordenação de David Macedo

Homem viajado, empreendedor, atualizado, aten-
to, hoje tem o seu restaurante na rua do Taxa em 
Braga. “sinto-me realizado”.

Vida e formação? Nasci na freguesia de Igreja Nova, 
do concelho de Barcelos. Frequentei a primária na 
escola da aldeia, seguidamente fui parar ao Colégio 
La Salle, onde estive desde 1972 a 1976, ano do seu 
encerramento. Fui para a Póvoa de Varzim e, no Li-
ceu Eça de Queirós, continuei os meus estudos até 
ao 12º ano. Frequentei a Escola de Hotelaria e Turis-
mo do Porto, ao mesmo tempo que era trabalhador 
estudante no grande Hotel da Póvoa. Cheguei a Di-
retor de Hotel e, quando acabei o curso, fui dirigir o 
Hotel “Sol e Mar” em Albufeira. 

Depois vim para Braga para o Hotel Carandá, onde 
estive sete anos. Nele, conheci a minha mulher, que 
é advogada, e casei. Tenho um filho. Lançaram-me 
um desafio profissional para construir um Hotel na 
Beira em Moçambique. Em 1992, quando lá cheguei 
apresentei-me ao bispo D. Jaime Gonçalves. Disse-
-lhe que tinha estudado no La Salle, que ele já co-
nhecia de passagem por Braga. Sei que, passados 
uns meses, os Irmãos de La Salle apareceram para 
fundar um colégio também na Beira. Fiquei conten-
tíssimo. Estive cinco anos em Moçambique e em 99 
regressei a Braga onde comecei a minha vida em-
presarial a sério. Primeiro fundei o Abade D´Este e 
finalmente comprei nesta rua do Taxa a antiga Ade-
ga Transmontana. Fiz obras, modernizei o restau-
rante e mantive o nome que já tinha.

Privilegiamos muito mais a comida regional minho-
ta. A comida transmontana é pontual. A nossa clien-
tela é de classe média-alta.

O La Salle? – O la Salle está presente na minha vida, 
em tudo o que faço.  Lembro-me perfeitamente e 
com saudades do Ir. Frederico, Ir. Manuel, Ir. Joaquim, 
Ir. Luís, do Diretor, Ir. Santiago, dos meus colegas, 
dos acampamentos que fizemos no Gerês, , do meu 
colega de carteira, o António Oliveira… Quando fui 
para a Póvoa gabava-me de ter estado num colégio 
que tinha um laboratório de Físico-Química. Reco-
nheço agora que foi uma escola que fez de mim 
mais homem do que aquilo que eu esperava. Havia 
um espírito de liberdade muito grande. Os Irmãos 
facilmente aceitavam a pluralidade de experiências 
políticas. Fui muito feliz enquanto aluno do Salle. Saí 
de lá muito bem preparado para a vida.

Pandemia? – Com este confinamento está a ser 
muito difícil aguentar os seis funcionários que tenho 
a trabalhar comigo. A equipa mantem-se estável e 
estou a aguentar-me. O restaurante ainda vai dar. O 
que parou foi a parte turística. Tenho três pisos pra-
ticamente parados porque não há turistas de curta 
duração (A.L.) Como não há turismo, não há movi-
mento. Vamos ver para onde isto nos vai levar.
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Jorginho do Turismo
“Otimista, genuíno, apaixonado”

 Coordenação de David Macedo

Jorge Falcão tem 39 anos, casado. Nasceu em S. 
Veríssimo e é um dos pilares e o rosto do famoso 
restaurante Turismo de Barcelos. “Sacrifico tudo em 
prol deste projeto que encara a restauração de for-
ma singular, genuína e de proximidade”
 
Formação académica? – Fiz a minha primária em S. 
Veríssimo, o Ensino Básico no La Salle e frequentei o 
secundário na Escola Alcaides de Faria. 

Percurso Profissional? – Como precisava de ga-
nhar uns dinheiritos fui trabalhar aos fins-de-se-
mana para o Bar “Boi Manso”. Depois estive três 
anos no “Galiano” , para depois entrar como sócio 
no “Royal”, que fica no Centro Comercial do Terço. 
Mais tarde  fui desafiado pela Câmara Municipal de 
Barcelos  a rentabilizar o espaço do Turismo. Depois 
de falar com o Carlitos, antigo jogador de futebol, 
avançamos para a sua requalificação. Contratamos 
o Miguel Morgado, o nosso cozinheiro. E os três lan-
çamos os alicerces deste projecto. No  início teve 
as suas dificuldades  e, pouco a pouco, graças a um 
trabalho árduo, temos superado as grandes dificul-
dades e estamos, felizmente, num bom caminho.

Dificuldades actuais? – Continuam a ser muitas, con-
cretamente com esta questão da pandemia. Temos 
17 colaboradores a trabalhar connosco e gostaría-
mos de continuar a contar com todos eles, que são 
extraordinários, eficiente e grandes profissionais. 
Ao longo dos 9 anos que levamos implementando 
este projeto, este é sem dúvida o período mais criti-
co. Espero que o barco não vá ao fundo.
Qual é a causa do sucesso? – Apostamos na quali-

dade, no espaço, na cozinha e no serviço. Por outro 
lado o bom entendimento, a união, o trabalho em 
equipa entre a minha pessoa, o Carlitos e o Miguel 
Morgado, têm dado um resultado de excelência.
O La Salle para mim? – Reconheço o valor do La Sal-
le na minha vida. Entrei em 1991 e participei em to-
das as actividades e frequentei os Grupos cristãos. 
Trouxe de lá valores como “cuidar dos outros, fazer 
aos outros o que gostaríamos que nos fizessem a 
nós”. Isto ajuda-me a encarar esta selva laboral. No 
La Salle, para além do aspecto académico, os pro-
fessores tratavam-nos como pessoas. Ensinaram-
-me a ser optimista, a ver a vida de uma forma ge-
nuína, a apaixonar-me por aquilo em que acredito, 
a ser um bom comunicador. Foi lá que aprendi que 
nunca devemos calcar ninguém, que devemos res-
peitar para sermos respeitados. Foi lá que aprendi 
a importância de estarmos bem connosco. Prefiro 
estar em paz do que constituir conflitos. Foi lá que vi 
a importância da interajuda – dar sem esperar rece-
ber, fazer sem esperar retorno. Foi lá que aprendi a 
desapegar-me dos valores materiais. Não é que não 
os procure, tenho um filho, uma família… 

Passatempo? – Neste momento o que mais prezo é 
poder estar com o meu filho, contar-lhe histórias e 
acompanhar o seu crescimento.  
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FRATELLI Tutti
fraternidade que congrega e salva a Humanidade

 Por Albino Ramalho

Foi sob o impulso do exemplo de S. Francisco que, a 
3 de Outubro de 2020, na cidade do Poverello, assi-
na a Carta Encíclica Fratelli Tutti (Todos Irmãos) um 
veemente apelo ao amor, à fraternidade entre todos 
os homens de boa vontade. O exemplo inspirador 
é Francisco de Assis no qual reconhece “um amor 
ao  irmão sol, ao mar e ao vento, mas que se sentia  
mais unido aos que eram da sua própria carne”.
 A Fratelli Tutti  é  dedicada à fraternidade e à ami-
zade social, questões sempre presentes nas preo-
cupações do Papa Francisco. Se há oitocentos anos, 

S. Francisco de Assis a concertar a paz o Sultão Amalec-al-Kamil

para evitar a contenda e agressão entre cristãos e 
muçulmanos, Francisco de Assis não hesita em en-
frentar os difíceis escolhos de uma penosa viagem 
de Itália a Damieta, no Egipto, para um construti-
vo diálogo de paz com o sultão muçulmano Ama-
lek-al-Kamil assim lançando pontes entre margens 
em conflito, também agora o Papa se desdobra em 
esforços e intervenções nessa tentativa de diálogo 
construtivo mesmo com os que crêem ou pensam 
diferente.
 Se já na “Laudato Si” a fonte de inspiração tinha 
sido o patriarca ortodoxo Bartolomeu, desta vez a 
iluminação vem do Grande Imã Ahmad-al-Tayyeb, 
com quem se encontrou em Abu Dhabi, e com o 
qual, apesar das divergências, partilha a fé num 
Deus que «criou todos os seres humanos iguais nos 
direitos, nos deveres e na dignidade e os chamou a 
conviver entre si como irmãos».
 Depois de muitos passos positivos, sobretudo após 
a II Grande Guerra, com a criação da União Europeia 
e, na América Latina, com os esforços em prol de 
uma maior integração e as tentativas de pacificação 
em vários países e regiões com resultados prome-
tedores, adensam-se agora  claros sinais de regres-
são que, na expressão do Papa, nos dão a imagem 
de mergulharmos nas “sombras de um mundo fe-
chado”.
Vários factores tornam essa imagem mais real, 
ameaçadora, inquietante: o reacendimento de con-
flitos motivados por nacionalismos exacerbados e 
agressivos que espalham a dor e o desenraizamen-
to forçado e violento de populações das suas pró-
prias terras, responsável por todo o dramatismo das 
migrações a que vimos assistindo; um globalismo 
entendido mais como oportunidade de lucro e de 
domínio dos mais poderosos, cavando ainda maio-
res desigualdades, enraizado na exploração da fra-
gilidade dos mais pobres e frágeis; o acentuar dum 
forte individualismo na sociedade moderna, virado 
para a satisfação do imediato sem olhar a meios 
para o conseguir, conduzindo ao “descarte” tanto de 
pessoas, em razão da idade, género, condição física 
ou mental, estatuto económico-social (idosos, mu-
lheres, deficientes, nascituros, pobres, migrantes), 
como dos alimentos ou bens materiais de que se 
dispõe a bel-prazer, pela ausência ou rejeição duma 
consciência social dos bens; o não reconhecimento 
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O Papa Francisco e o Grande Imã Ahamad al Tayyeb, da Universidade 
de Al-Azhar, assinaram uma decleração que condena o terrorismo e a 
intolerância.

As duas figuras de maior aceitação moral no mundo: Francisco e o S. Geral da ONU, Ant. Guterres- Diálogo bilateral 

de direitos humanos iguais para todos, responsável 
por que, apesar das medidas e acordos da comuni-
dade internacional, “milhões de pessoas – crianças, 
homens e mulheres de todas as idades- estejam 
privadas da liberdade e em condições semelhantes 
às da escravatura” e reduzidas à simples condição 
de objectos, situação legitimadora da violência so-
bre as mulheres, do tráfico de pessoas e órgãos, 
“um problema sério para toda a Humanidade”. A 
este quadro de sombras, o Papa acrescenta o clima 
de conflito e medo decorrente das guerras, aten-
tados, perseguições em diversas partes do mundo, 
tantas vezes por motivos económicos; a cultura dos 
muros, no coração, na terra, para nos defendermos 
de migrante, do diferente e que nos fecham num 
isolamento impeditivo do encontro com os outros, 

com outras culturas.
A somar a estes problemas, a pandemia da Covid19 
veio, de algum modo, despertar a consciência de 
pertença a uma comunidade mais vasta, a comu-
nidade mundial, qual barco em que todos viajamos 
em que “ninguém se salva sozinho”, em que “só é 
possível salvarmo-nos juntos” (n.º32), como irmãos. 
É desta consciência de pertença a uma comunidade 
(povo, país, mundo) que se estabelecerão relações 
de aproximação de uns e de outros e de envolvi-
mento em acções e programas que possam reverter 
as sombras e o fechamento que ameaçam a vida 
das pessoas e afectam as saúde do planeta.
O Papa propõe-nos como terapia eficaz, a fraterni-
dade e a amizade social. Partindo da pergunta de 
Deus a Caim no Génesis, «onde está Abel, o teu 

irmão?», conduz-nos pela parábola do bom 
samaritano para exemplificar como, contra-
riamente à resposta de Caim, todos somos 
irmãos e responsáveis uns pelos outros, e 
que, a uma postura de indiferença perante o 
irmão urge responder com atitudes e acções 
de fraternidade, indutoras de “uma cultura 
que nos conduza a superar as inimizades e 
cuidar uns dos outros” . A superação das ini-
mizades exige o reconhecimento da mesma 
dignidade com que “todos nós, seres huma-
nos, nascemos nesta Terra”, o que por só por 
si deveria impedir qualquer tipo de discri-
minação e desigualdades entre pessoas ou 
classes sociais.
O Papa expande o conceito de fraternidade 
ao de «amizade social», entendida como 

“um amor que se estende para além das frontei-
ras”  da própria cidade ou país. E não se pense que 
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Falecimento 
do antigo aluno de La Salle  

Prof. Sebastião Lopes Martins

Faleceu  a 15 de Outubro de 2020.

O Prof. Sebastião Martins fez a sua formação inicial 
nos Colégios de La Salle em Barcelos, Porto, Abran-
tes e Bujedo (Burgos-Espanha). Foi um distinto Alu-

no de La Salle e um brilhante profissional.

A Associação de Antigos Alunos de La Salle, na pes-
soa do seu Presidente de Direcção, José Carlos Fer-
reira, apresentou  sentidas condolências á família e 
presta homenagem ao seu  querido companheiro e 
amigo. Que descanse na casa do Pai.

Também a comunidade escolar de Vila Verde guar-
dou luto pelo seu querido professor.

 Nasceu no dia a 18 de Outubro de 1952 e residia 
em Turiz, Vila Verde. Era licenciado em Filosofia pela 
Universidade Católica Portuguesa, Braga. Foi profes-
sor de Filosofia, Sociologia, Psicossociologia e Intro-
dução à Política em Monção, Bragança, Alcanena e 
Vila Verde. Exerceu o cargo de Presidente do Conse-
lho Consultivo da Escola Secundária entre 1990 
e 1994. 

Dedicava grande parte dos seus tempos livres 
à agricultura, ainda antes de sofrer um AVC,  em 
Dezembro de 1995.

pugnar por sociedade fraterna e de amizade social 
que a todos integre, por “reconhecer a todo o ser 
humano como um irmão ou uma irmã”, são meras 
utopias. Decisão e capacidade de implementar po-
líticas que as tornem realidades são desafios a que 
todos somos chamados a responder. E os caminhos 
estão-nos assinalados:  o combate ao individualis-
mo e a um globalismo que só prossegue o lucro e 
explora os mais débeis; a luta contra a pobreza e 
exclusão social; a deslegitimação de todo tipo de 
violência e o banimento de qualquer guerra, inclu-
sive a considerada de «guerra justa». «Nunca mais 
a guerra!»  será único grito de guerra consentido; 
o sentido social dos bens e as políticas ordenadas 
para o bem comum; o uso ponderado dos recursos 
naturais em ordem à sustentabilidade dos recursos 
e da vida no planeta.
Oxalá o mundo, em especial os decisores políticos, 
os influenciadores, académicos, artistas homens de 
cultura e os cidadãos saibam aurir nesta encíclica 

as lições e ensinamentos que possam conduzir ao 
estabelecimento de relações ajustadas a um mundo 
mais fraterno, mais justo, mais igual, mais livre para 
todos.
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Destaques  Por Carlos Borrego

EMERGÊNCIA CLIMÁTICA. Os movimentos ecologistas 
continuam vivos. Na continuação do movimento Fridays 
for Future , e na última 6.ª feira do mês de Setembro des-
te, ano largas dezenas de milhar de pessoas organizaram 
mais de 3 mil manifestações em todo o planeta. Jovens 
portugueses do mesmo movimento também saíram à 
rua com o slogan “A Vida Seja o Centro da Economia”. A 
juventude reforça a nossa esperança.
NOVOS SINAIS PARA O CLIMA E PARA A PAZ, VINDOS DA 
AMÉRICA. Ventos da América e do seu novo presidente, 
Joe Biden, anunciam-nos o regresso ao Acordo de Paris e 
ao multilateralismo e diálogo (com o Irão, especialmente). 
“O governo enfrentará a crise climática com a urgência 
que essa problemática merece”, palavras de John Kerry, 
antigo Secretário de Estado e agora responsável máximo 
pelos problemas do clima. Assim esperamos.
POLUIÇÃO EM PORTUGAL. A Agência Europeia do Am-
biente publicou recentemente um relatório onde afirma 
que nos últimos 10 anos morreram em Portugal 4 99 pes-
soas devido à poluição. Relata também que a qualidade 
do ar tem vindo a melhorar e que, por via disso tem-se 
registado menos mortes prematuras ( J N 24/1172020). É 
uma esperança e motivação para prosseguir o esforço.
EDUARDO LOURENÇO. Dele diz José Tolentino de Men-
donça (cardeal)): “…foi um explorador e um cartógrafo, 
um decifrador de signos …a quem o país deve a identida-
de que tem de si”. E recordou um episódio em que per-
guntaram a Eduardo Lourenço o que pensava de Deus, 
ao que respondeu: “ Sabe, mais importante de dizer o 
que penso de Deus é saber o que Deus pensa de mim”. A 
nossa homenagem ao sábio e filósofo.
AJUDA ALIMENTAR, INICIATVA EXEMPLAR. Cerca de 369 
toneladas de comida em boas condições que iriam para o 
lixo já alimentaram 16 mil pessoas na Área Metropolitana 
do Porto em 2020. Foi o resultado da parceria entre a 
Associação Zero Desperdício e a Lipor ( J N, 30/11/2020). É 
um exemplo a ser seguido.
CARLOS MINEIRO AIRES - Bastonário da Ordem dos Enge-
nheiros, AA de La Salle de Abrantes. Em artigo publicado 
na revista FRONTLINE de 30 de Julho deste ano aborda o 
impacto da pandemia. Refere que já provocou o desem-
prego de 50 mil jovens, destruiu mais de 190 mil empre-
gos , desencadeou a corrida à Segurança Social `de 80 
mil cidadãos e agravou a queda do PIB acima dos dois 
dígitos. Regista o debate havido na Ordem dos Engenhei-
ros sobre a capacidade técnica e empresarial de Portugal 
para gastar os 45 mil milhões de euros a disponibilizar 
pela U E. Do debate saiu a conclusão óbvia: não temos. 
Foi um alerta lúcido de quem sabe.
PAPA FRANCISCO- FRESCURA E “AGGIORNAMENTO” EM 
QUESTÕES TABU. Entende como boas as leis nacionais a 
favor das uniões civis entre pessoas do mesmo sexo e 
que “ os homossexuais têm o direito de ter uma família, 
porque também são filhos de Deus”.
· Declarou tolerância zero aos abusos sexuais a menores 
por parte do clero católico
· Aceitou e recomendou a possibilidade de divorciados 

recasados regressarem aos sacramentos católicos (co-
munhão).
· Não atendeu a exposição do Sínodo dos Bispos dos pa-
íses da Amazónia para a ordenação de padres casados 
nessa região, mas considerou e ponderou o documento. 
O processo pode não estar encerrado.
· Negou que a Igreja Católica procurasse anular o prazer 
e dizendo que o prazer do comer e do sexo têm origem 
divina. "O prazer vem directamente de Deus … O pra-
zer não é católico, não é cristão ou outra coisa. O prazer 
de comer serve para nos mantermos com boa saúde, o 
prazer sexual existe para tornar o amor mais belo e para 
garantir a continuação da espécie” (Entrevista a Carlo 
Petrini, in “Terrafutura-Dialoghi com Papa Francesco Sull 
Ecologia Integrale”).
· Recusou o pedido de reunião do Secretário de Estado 
dos EUA, Mike Pompeo, por decorrer em plena campanha 
eleitoral americana. Bom senso e autoridade moral (Re-
vista Além Mar, Novembro 2020.
REFUGIADOS E DESLOCADOS : 80 milhões – Um record 

em plena pandemia, informa a Acnur, das Nações Uni-
das, sendo os países mais afectados a Síria, a República 
Democrática do Congo, Moçambique, Somália, Iémen e a 
região central do Sael. A situação é devida a guerras e a 
alterações climáticas.

Outras notícias: Colégio La Salle de Barcelos
-Gestão da pandemia no Colégio.
Durante a primeira vaga da pandemia, enquanto muitas 
escolas permaneceram encerradas,  o Colégio La Salle 
continuou a oferecer uma educação de excelência,  pra-
ticando  as diversas modalidades de leccionação. A partir 
de Setembro  as aulas têm vindo a decorrer em regime 
presencial, salvaguardando sempre as orientações do 
MEN e da Delegação de Saúde.
-Vigília do Advento.
Dado que a vivência e transmissão da fé é algo de inego-
ciável para um Irmão de La Salle, deu-se continuidade à 
tradicional Vigília de Advento deste ano. Foi celebrada no 
dia 29 de Novembro,  na Igreja de Rio Côvo,  Santa Eugé-
nia. Foi um momento em que  vários jovens receberam 
o Evangelho  e puderam expressar as suas motivações e  
interrogar-se : “ E tu, que esperas ?”.
,-Campanha de Natal
Perante a crescente pobreza provocada pela pandemia, 
este ano a Campanha de Natal a favor dos mais necessi-
tados do contexto geográfico do Colégio tem um sentido 
redobrado. Toda a comunidade escolar  irá empenhar-se 
em levar conforto a quem mais precisa. A Associação 
dos AA de La Salle dirá “presente”, e convida os antigos 
alunos a colaborar, quer em dádiva directa quer através 
do IBAN: PT50 0046 0122 0060 0338 0441 2. 


